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No programa semanal "Conversa 
ao Pé do Rádio", transmitido em ca­
deia ontem para todo o Pais, o presi­
dente José Sarney denunciou a exis­
tência de grupos que usam a liberda­
de politica que ele criou contra a pró-

2 prlà liberdade. Segundo Sarney, os 
-: que pregavam a catástrofe — que 
: n§o aconteceu, em três anos de go­

verno — estão desesperados, pois 
: seus planos políticos foram frustra-
, dos. O presidente disse que vem 

cumprindo a sua missão no poder 
"com determinação e patriotismo". 

^ , ~:Sarney frisou que o País respira 

clima de "liberdade absoluta", con­
solidando o projeto democrático sem 
violência, ao contrário de outros paí­
ses. A exceção, lembrou ele, são os 
que apostam no fracasso do governo. 
"Aquela famosa catástrofe que todo 
dia era anunciada e que todo dia se 
anuncia, para decepção de seus pre­
goeiros, não veio", afirmou o presi­
dente da República. 

A nomeação de João' Batista de 
Abreu para a Secretaria do Planeja­
mento abriu o comentário de rádio 
do presidente Sarney, que, no entan­
to, não fez nenhuma referência às 
denúncias de corrupção que motiva­
ram o afastamento de Aníbal Teixei­
ra do cargo. 
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£stà é a íntegra da 
"Radio": 

"' "Érâsileiras e brasileiros, bom-dia. -
* *;" ^Aqui vos fala o presidente José Sarney, 
.,'*H?sra nossa costumeira Conversa ao Pé do 
^.gâãio, nesta sexta-feira, 22 de janeiro. 

, - i i í u ^ u e r o começar dizendo a todos que 
continuamos na luta, enfrentando proble­
mas, mas sem perder as esperanças. Quero 

' ;cd?pr que fizemos uma modificação, esta 
semana, em nossa equipe de governo, com a 
nióçieação, para o Ministério do Planeja-

. mento, do dr. João Batista de Abreu. Ele era 
'/íS«etário da Fazenda de Minas Gerais, é 
^jjm^técnico de grande competência, que há 
jrjinwfos anos presta relevarttes serviços à 
_t

iftáEn'mstraÇ^0 Pública no setor do Planeja-
^nHsJíftto Económico. Foi secretário-geral do 

!.«5 Ministério da Fazenda e ocupou algumas 
-^•Vi-ivews a chefia da secretaria económica da-

J&Í-. 9HSle órg£io. Ele vai ajudar e colaborar na 
.nossa equipe para controlar o déficit públi-

^N ,,<çotecombater a inflação e acompanhar e 
iT\ .-coesdenar, a nível de governo, os nossos 

^prçgramas e metas, 
r s ?•»:*"*•» Agora desejo tratar de um assunto 
^ ' ''flJMifo importante, que tem sido um tema 

conítante nos últimos meses em nosso país 
) , . * <$H$ muito tem preocupado a nossa popu-
' Jação e que se está constituindo em um 
, .verdadeiro flagelo. É o problema da conta­

minação do sangue usado em transfusões 
no Brasil inteiro, prática essa que está sendo 
responsável por um número alarmante de 
casos de Aids, hepatite e outras doenças. 
Este é um assunto que diz respeito a todos 
os órgãos de Saúde Pública do País, Saúde 
Pública dos estados, dos municípios, dos 
hospitais públicos e privados, da classe mé­
dica em geral. O nosso ministro da Saúde, o 
deputado Borges da Silveira, já está mergu­
lhado nó problema e vem coordenando 

• ações para enfrentá-lo. Mas eu julguei ne­
cessário empenhar a minha autoridade de 

r presidente para ajudar e para engajar todo 
o esforço do poder público na repressão a 
estarprática criminosa, que está a merecer 

. 'u"m(?sforço nacional. Por isso, daqui a pou-
cor as 10 horas, eu estou reunindo cientistas 
que conhecem o problema em profundida-
ckj-para que me assessorem no equaciona-
Bifoto de soluções e de como o governo 

»pode agir para coordenar esforços e punir 
c , ^ 9 i rigor os responsáveis. Portanto, quero 
, dizer que nós, agora, estamos tentando 
.£pojjjdenar todos os órgãos responsáveis pe­
ja saúde pública no Brasil, para que se possa 

-OÍftrecer um combate sistemático, em cará-
ter emergencial, às práticas criminosas que 

tanto têm prejudicado a saúde do povo 
brasileiro, daqueles doentes que precisam 
de transfusão de sangue. 

Outro assunto que desejo tratar é o que 
se refere ao vale-transporte, que foi instituí­
do no meu governo e como uma medida 
obrigatória e de grande alcance social. Ele 
foi feito para facilitar a ida do trabalhador 
para o trabalho. E para baratear o preço do 
transporte para o trabalhador brasileiro. 
Essa lei obriga as empresas a fornecer o 
vale-transporte entrando com uma parte. 
Mas eu tenho tido notícias de que ainda 
muitas empresas não iniciaram a expedição 
do vale-transporte. Eu apelo a essas empre­
sas e aos trabalhadores para que apressem 
essa medida que muito alivia a bolsa daque­
les milhões de brasileiros que diariamente 
utilizam os transportes coletivos nas gran­
des cidades. Pedi ao ministro Prisco Viana, 
do Ministério do Urbanismo e da Habita­
ção, que faça um esforço de comunicação 
para que o vale-transporte possa alcançar 
todos os segmentos dos trabalhadores do 
Brasil. 

Quero também dar uma palavra aos 
garimpeiros de Serra Pelada, dizendo que 
aqueles que estão querendo sempre agitar o 
nosso país inventaram que o governo tinha 
decidido mecanizar o garimpo. Não é ver­
dade. Nunca houve essa decisão. Ela foi 
inventada para inquietar, para criar proble­
mas sem pensar nos sofrimentos daqueles 
que aí em Serra Pelada já têm os seus pro­
blemas. 

Para terminar, eu quero afirmar mais 
uma vez que o Brasil é um país como eu 
sempre tenho dito e desejo repetir: que não 
tem medo do futuro. 

Estou procurando cumprir com a mi­
nha missão, com determinação e patriotis­
mo. Estamos vencendo a transição demo­
crática, sem os problemas, que os outros 
países viveram e estão vivendo. Temos três 
anos de paz, sem conflitos, sem violência, 
com liberdade absoluta, liberdade que até 
em muitas vezes é usada contra a própria 
liberdade. Aquela famosa catástrofe que to­
do dia era anunciada e que todo dia se 
anuncia, para decepção dos seus pregoeiros, 
não veio, e por isso muitas vezes eles ficam 
desesperados, porque têm somente objeti-
vos políticos, não têm objetivos de ajudar o 
País com determinação, com patriotismo e 
com espírito público. 

Aqui vou terminando nosso programa, 
desejando a todos muitas felicidades e a 
mesma crença, o mesmo otimismo em rela 
ção ao nosso país e ao nosso povo. 

Bom dia e muito obrigado." 


